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  CAPÍTULO UM


  Fases do desenvolvimento


  Parabéns! Então você tem o seu novo cachorro. E agora? Basicamente você está numa encruzilhada. O sucesso deste relacionamento depende da capacidade em ensinar ao seu cachorro todas as regras e regulamentos de uma vida doméstica. A época mais crítica da vida do seu cão é agora mesmo – a infância do cachorro! As primeiras impressões são inesquecíveis e de longa duração. Consequentemente, as próximas semanas serão cruciais para o desenvolvimento do seu cão. Ajuda e orientação nesta fase terão um efeito duradouro e profundo e enriquecerão a relação homem-cão nos anos vindouros.


  Antes de ter o seu cachorro visava as três primeiras fases de desenvolvimento do seu cachorro: a sua educação canina, a procura e seleção de um cachorro adequado e como verificar o seu estádio de desenvolvimento; e o ensino de regras domésticas durante a primeira semana de casa do cachorro. As três primeiras etapas de desenvolvimento eram extremamente urgentes, cruciais e não deixam margem a erros. Devido à sua extrema importância e urgência, as regras domésticas serão resumidas aqui. Agora que já tem o seu cachorro debruça-se sobre as três fases de desenvolvimento seguintes durante os primeiros três meses do cachorro em sua casa.


  O relógio continua a contar e você só tem três meses para conseguir fazer uma data de coisas.


  Agora que já tem o seu cachorro


  As restantes três fases do desenvolvimento:


  A 4ª fase do Desenvolvimento


  Socialização a pessoas


  A prioridade mais urgente – até às 12 semanas de idade


  A 5ª fase do Desenvolvimento


  Aprender a inibição de mordida


  A prioridade mais importante – até ás 18 semanas de idade


  A 6ª fase do Desenvolvimento


  Prevenir problemas de adolescência


  A prioridade mais agradável – até aos 5 meses de idade


  A prioridade mais urgente


  A prioridade mais urgente é sociabilizar o seu cachorro com uma vasta variedade de pessoas, especialmente crianças, homens e estranhos, antes das 12 semanas de idade. Cachorros bem sociabilizados tornam-se companheiros extraordinários, enquanto cães anti-sociais são difíceis, fazem-nos perder tempo e são potencialmente perigosos. O seu cachorro precisa de aprender a gostar da companhia de toda a gente e a gostar de ser mexido por qualquer pessoa, especialmente crianças e estranhos.


  O seu cachorro precisa de conhecer cerca de cem pessoas antes dos três meses. Uma vez que o seu cachorro ainda é muito jovem para se aventurar nas ruas, você precisa de começar a convidar pessoas para sua casa imediatamente. Basicamente você precisa de organizar várias festas de cachorro e convidar amigos para irem a sua casa alimentar o seu cão à mão e treiná-lo para si.


  A prioridade mais importante


  A prioridade mais importante é que o seu cachorro aprenda uma verdadeira inibição de mordida e desenvolva uma boca sensível antes de ter 18 semanas de idade.


  Sempre que um cão morde uma pessoa ou luta com outro cão, a gravidade do problema depende da gravidade da lesão. Contudo a facilidade e o sucesso em retrair-se depende quase inteiramente do grau de inibição de mordida do seu cão. A fiabilidade da inibição de mordida do seu cão vai determinar se você se depara com um problema menor, facilmente corrigível com alguns exercícios fáceis e básicos, ou se é um problema sério e potencialmente perigoso, que será extremamente difícil de resolver.


  Num mundo perfeito, você conseguiria socializar com sucesso o seu cachorro para que ele aprecie devidamente a companhia e as ações de todas as pessoas, todos os cães e todos os animais. No entanto, na realidade, os acidentes acontecem. Alguém, acidentalmente trilha a cauda do cão na porta do carro. Ou alguém corre para atender o telefone e, sem querer, calca a pata do cão adormecido. Uma criança que corre e tropeça e cai em cima de um cão enquanto ele está a roer um osso. quando os cães são magoados ou assustados, a sua resposta instintiva é abocanhar, investir ou mesmo morder. Mesmo os cães mais amigáveis podem sentir-se inclinados a proteger-se ou defender-se quando molestados por outros cães ou pessoas.


  Por exemplo, quando ferido ou assustado, um cão pode investir sobre uma pessoa. Mas se um cão tem uma inibição de mordida bem definida, dificilmente os seus dentes sequer tocarão na pele. Ou no caso de haver contacto, não é provável que haja lesão da pele. O cão não provocou feridas e o problema potencialmente perigoso foi evitado facilmente e com segurança. Se, por outro lado, a inibição de mordida é inadequada e os seus dentes perfuram a pele, então está perante uma situação séria que séra difícil de resolver e levará o seu tempo.


  Do mesmo modo, os cães que têm uma boa inibição de mordida nunca causam estragos quando lutam com outros cães. O problema é de menor importância pois o seu cão está somente a lutar de uma forma socialmente aceitável. Por outro lado se o seu cão alguma vez fere um outro cão ou outro animal, você está a braços com um problema grave cuja resolução é improvável.


  A inibição de mordida deve ser estabelecida durante a infância do cão, antes das 18 semanas de idade, uma vez que é muito difícil incutir essa inibição em cães adolescentes ou adultos. Aprender as formas e técnicas para assegurar que o seu cachorro desenvolve uma boa inibição de mordida e uma boca ultra sensível é a razão primária para que frequente aulas de cachorros sem trela. O seu cachorro precisa de brincar com outros cachorros. Brincar com cães adultos em casa ou no parque simplesmente não é suficiente.


  A prioridade mais agradável


  A prioridade mais agradável de ser dono de um cão é o acostumar o seu cachorro bem socializado e de boca sensível ao mundo em geral e assim evitar o desenvolvimento de previsíveis problemas de adolescência e assegurar que ele se torna um adolescente bem socializado e de boca sensível. Lembre-se que o seu cão só se manterá sociável se continuar a encontrar-se com pessoas e cães desconhecidos todos os dias. Encontrar-se sempre com as mesmas pessoas e cães não é suficiente. você quer que o seu cão pratique a arte de conhecer e dar-se com estranhos e não unicamente dar-se com os seus velhos conhecidos. Portanto, caminhadas regulares com o seu cão são tão essenciais quanto agradáveis.


  A sua vida está à beira da mudança. Você está a começar a experimentar todas as alegrias do facto de ter um cão – passeios longos, energéticos ou relaxantes, viagens de carro, fins de tarde no parque, picnics na praia e muitas mais atividades organizadas com o seu cão.


  Antes de nos debruçarmos sobre a socialização, a inibição de mordida e os passeios com o seu cão, vamos rever as regras domésticas do seu cachorro.
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  CAPÍTULO DOIS


  Etiqueta doméstica 101


  É vital que você tenha ensinado ao seu cachorro onde defecar, o que roer, e como se entreter alegremente quando é deixado em casa sozinho. Além disto, é essencial que os seus ensinamentos continuem eternamente.


  Se o seu cachorro está a ter problemas de sujar a casa ou de roer, releia o livro Antes de ter o seu cachorro e procure ajuda de imediato. qualquer erro pode tornar-se num desastre pois pode indicar que muitos mais erros se seguirão. é importante que o treino doméstico e o treino de brinquedos de roer decorram sem falhas. Não se distancie do programa de confinamento do seu cachorro. Quanto mais rapidamente você treinar o seu cachorro para estar em casa, mais depressa ele poderá ser deixado com livre acesso pela casa.


  Quando você não está em casa


  Mantenha o seu cachorro confinado a uma área relativamente pequena - parque (área de confinamento de longa duração), por exemplo, na cozinha, casa de banho, despensa ou numa parte da sala, restringido numa área por uma rede. Deixe, nessa área, uma cama confortável, uma tigela de água fresca e bastantes brinquedos de roer (produtos Kong e ossos esterilizados recheados de ração), e uma casa de banho para o cão no canto mais distante da cama.


  A finalidade de um confinamento de longa duração tem duas vertentes:


  1. Evitar desastres no resto da casa


  2. Maximizar a possibilidade de o seu cachorro se habituar a utilizar aquela casa de banho, se habituar a roer somente aquele tipo de brinquedos (porque são os únicos mastigáveis disponíveis) e se habituar a permanecer calmo e sossegado (sem ladrar)
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  Sempre que não estiver em casa, deixe o seu cachorro no seu local (parque) habitual. Uma área adequada para confinamento de longa duração necessita ter um chão lavável, uma cama confortável, uma tigela de água fresca, alguns brinquedos de roer recheados de ração e uma casa de banho. Se deixa o seu cachorro na casa de banho, lembre-se de retirar todas as toalhas, tapetes, cortinas e papel higiénico.


  Lembre-se, qualquer incidente de sujar a casa ou de roer é um potencial desastre pois indica que muitos mais incidentes desses ocorrerão. Se permitir que um cachorro não ensinado e jovem ande livremente pela casa sem supervisão, os problemas de sujar a casa ou de roer são inevitáveis, e provavelmente esse cachorro tornar-se-á hiperativo e ansioso. O confinamento do cachorro obriga-o a focar-se nos seus brinquedos de roer, deixando-lhe pouco tempo para se afligir, aborrecer ou ladrar. Claro que, logo que o seu cachorro aprendeu a ter boas maneiras em casa e a entreter-se quando está sozinho, pode passar a ter acesso a toda a sua casa e pátio sempre que você o desejar.


  Quando você está em casa


  É importante que você vigie o seu cachorro. quando vocês os dois não estão a brincar ou a treinar, mantenha o seu cachorro no seu ninho (área de confinamento para pequenos períodos) como, por exemplo, um berço transportador portátil, por períodos de uma hora de cada vez. Deverá existir nesse local uma cama confortável e bastantes brinquedos de roer.
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  O confinamento por pequenos períodos num ninho apresenta muitas vantagens: evita que o seu cachorro ande a fazer asneiras pela casa toda, maximiza o gosto pelo hábito de roer os brinquedos e facilita o treino doméstico pois você pode, desta forma, prever com maior certeza quando o seu cachorro precisa de se aliviar. Se o cachorro começar a roer a cama, remova-a durante alguns dias até que ele se habitue a roer os brinquedos.


  A finalidade do confinamento por pequenos períodos engloba três vertentes:


  1. Evitar asneiras pela casa.


  2. Ensinar o seu cachorro a tornar-se viciado nos brinquedos de roer (uma vez que os brinquedos mastigáveis são os únicos que estão à sua disposição) para que aprenda a ficar rapidamente calmo, silencioso e sossegado.


  3. Ser capaz de prever quando o seu cachorro precisa de se aliviar.


  Confinar um cachorro à sua cama inibe fortemente os atos de urinar e defecar, portanto ele estará a necessitar urgentemente de se aliviar quando o libertar daquela área, a cada hora. Ser capaz de prever com precisão quando o cachorro precisa de se aliviar, permite-lhe ensiná-lo onde o deve fazer e premiá-lo por fazê-lo no local e na altura corretos.


  Treino doméstico 1-2-3


  • ENSINAR O CÃO A FAZER AS NECESSIDADES NO LOCAL CORRETO É TÃO FÁCIL COMO 1-2-3


  Quando você não está em casa, mantenha o seu cachorro na sua área de brincadeira determinada, onde ele terá uma casa de banho adequada.


  De resto, quando você está em casa:


  1. Mantenha o seu cachorro no ninho, ou na trela junto à cama.


  2. De hora a hora, liberte-o do seu confinamento e rapidamente leve-o (com trela, se necessário) ao local onde se deve aliviar. Instrua-o a aliviar-se e dê-lhe cerca de três minutos para que o faça.


  3. Elogie entusiasticamente o seu cachorro, ofereça-lhe três guloseimas de fígado cozido, e em seguida brinque ou treine com ele dentro de casa ou no pátio (quando o seu cachorro já tem mais de 3 meses de idade, leve-o para um passeio como recompensa por se ter aliviado na zona correta).


  Erros comuns


  1. Permitir que o seu cachorro cometa um erro.


  E porque é que o cachorro cometeu o erro? Vamos perguntar ao seu professor.


  Quem deixou o cachorro com o intestino cheio e a bexiga a rebentar, sem supervisão no quarto? Quem deixou o cachorro sozinho e desacompanhado para destruir a sala? Quem permitiu que o cachorro não treinado ficasse sozinho e à solta pela casa toda? Por favor volte atrás e releia a tabela de confinamento do cachorro. Essa tabela permitirá que a educação de boas maneiras domésticas do seu cachorro continue mesmo quando ele está sozinho em casa. O treino doméstico e o treino de roer brinquedos são tão simples de atingir sem falhas.


  2. Não recompensar o seu cachorro quando ele faz algo bem feito.


  Você não elogiou o seu cachorro ou não lhe deu nenhuma guloseima saborosa, e agora você interroga-se porque motivo ele não faz o que você quer. Dificilmente será culpa do seu cachorro se ele se sente livre para improvisar locais que lhe sirvam de casa de banho ou para improvisar novos brinquedos. Por favor volte atrás e releia a tabela de confinamento do cachorro. Recheie aqueles brinquedos com ração e com guloseimas ocasionais. E elogie sempre profusamente e recompense o seu cachorro sempre que ele faz a coisa certa, no local certo, e à hora certa.
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  CAPÍTULO TRÊS


  Sozinho em casa


  Qualquer dono sente ocasionalmente a necessidade de deixar o seu cachorrinho sozinho em casa. No entanto, antes de deixar o seu cachorro por longos períodos, você deve ensiná-lo a entreterse quando deixado sozinho, por exemplo roendo brinquedos de roer e aprendendo a apreciar a sua própria companhia sem se sentir ansioso ou stressado. O cão é um animal altamente social e requer, portanto, preparação adequada para conseguir passar algum do seu tempo em isolamento social e confinamento solitário.


  Para ensinar o seu cachorro a ficar calmo e sossegado quando você está ausente, comece por ensinálo a acalmarse com um brinquedo, de vez em quando, quando você está presente.


  Um cão não é como uma televisão ou um jogo de vídeo. você não pode simplesmente desligar ou retirar as pilhas a um cachorro. Em vez disso, você deve ensiná-lo a acalmar-se e a calar-se. Logo desde o princípio, torne frequentes os momentos sossegados, uma parte da rotina diária do seu cachorro. Seguir à risca a tabela de confinamento (descrita no capítulo anterior) ajudará o seu cachorro a habituar-se a acalmar. Além disso, encoraje o seu cachorro a manter-se sossegado ao seu lado por períodos cada vez mais longos. Por exemplo, quando você está a ver televisão, mantenha o seu cachorro deitado com trela ou na sua cama, mas liberte-o por pequenos períodos de tempo de brincadeira ou treino durante os intervalos para anúncios. Para um cachorrinho, muitas regras nunca são demais.


  Quando estiver a brincar com o seu cachorro, faça-o acalmar a intervalos curtos a cada 1 ou 2 minutos. A princípio faça-o manter-se quieto durante uns segundos antes de o deixar voltar a brincar. Ao fim de um minuto, interrompa a sessão de brincadeiras com uma paragem de três segundos. Depois experimente com quatro segundos, depois cinco, oito, dez, etc. Embora alternar entre os comandos “sossega” e “vamos brincar” seja, de início, difícil, o cachorro rapidamente aprende a acalmar-se depressa e alegremente. Ele aprenderá que o facto de lhe pedirem para ficar quieto, não é o fim do mundo, nem necessariamente o fim da sessão de brincadeiras, mas, em vez disso, o sinal de “sossega” assinala um pequeno descanso e um intervalo recompensador antes de lhe permitirem recomeçar a brincar.


  Se você ensinar o seu cachorro a ficar calmo e controlado sob comando, você terá, pela frente, anos de diversão e excitação. Logo que o seu cachorro tenha aprendido a ficar calmo e sossegado sob comando, há muito mais coisas que o seu cão pode apreciar consigo. Provavelmente, o seu cão bem treinado será convidado para muitos passeios, viagens de carro, picnics, visitas ao bar, à casa da avó ou mesmo a viagens incríveis para ficar em luxuosos hotéis de cães.
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  Uma vez que Claude era uma alma ansiosa e um roedor e destruidor a tempo inteiro, durante os dez primeiros dias de adoção ele foi unicamente alimentado através de brinquedos mastigáveis cheios de comida, colocados no seu cesto de brinquedos.


  Por outro lado, se deixar que ele se comporte indiscriminadamente enquanto cachorro, ele quererá, sem dúvida, comportar-se indiscriminadamente quando adulto. O seu cão será hiperativo e incontrolável porque você o ensinou a ser assim. Se o seu cão não foi ensinado a manter-se calmo até chegar à adolescência, ele não estará apto a ser levado a nenhum lugar. O seu cachorro estará a iniciar uma vida de reclusão e isolamento em casa enquanto o resto da família sai para passar um bom bocado. Não é justo!


  Até você ter treinado o seu cachorro a gostar de passar a maior parte do seu dia em casa sozinho, você pode contratar uma ama de cães que tenha algum tempo para passar com ele. Mesmo só algumas casas abaixo na sua rua, pode viver um homem idoso, por exemplo, que poderia adorar viver com um cão (mas que não o faz por alguma razão) e que, portanto, estaria disposto a vir até sua casa durante o dia, sentar-se e desfrutar da sua televisão ou do conteúdo do seu frigorífico; manter as regras de confinamento do seu cachorro e regularmente recompensá-lo pelo uso correto da casa de banho; e periodicamente brincar com ele e ensinar-lhe as regras domésticas.


  Ansiedade de separação


  Manter as regras de confinamento enquanto você está em casa, prepara o seu cachorro para se acalmar quando você sai. Dar ao seu cachorro total acesso a si quando você está em casa, encoraja-o a ser demasiado dependente, e a sobre-dependência é a razão mais comum para se tornarem ansiosos e para serem deixados em casa sozinhos.


  Esforce-se ao máximo para ensinar o seu cachorro a gostar da sua própria companhia, a desenvolver a sua autoconfiança e a saber manter-se nas suas quatro patas. Logo que ele seja confiante e descontraído por si mesmo, ele poderá apreciar todo o tempo de que dispõe consigo quando você está em casa.


  Quando deixa o seu cachorro por várias horas na sua área de confinamento de curto prazo (transportadora canina), não se esqueça de verificar como ele se comporta se deixado numa sala diferente. Por exemplo, periodicamente mantenha-o confinado na sua transportadora na sala de jantar enquanto você prepara as refeições na cozinha, depois mantenha-o na cozinha enquanto você está a jantar na sala.


  Mais importante ainda, quando você está em casa faça questão de familiarizar o seu cachorro com a sua área de confinamento de longa duração (zona de jogos). Confinar o seu cachorro enquanto você está em casa permite-lhe vigiar o seu comportamento e vê-lo a intervalos regulares, recompensando-o ocasionalmente por se manter sossegado. Assim o seu cachorro não associará necessariamente a zona de confinamento às suas ausências e aprenderá a desejar o tempo passado na sua zona de jogos com os seus brinquedos especiais.


  Deixe ao seu cachorro muitos brinquedos sempre que o deixar sozinho. Os brinquedos de mastigar ideais são indestrutíveis e ocos (tais como os produtos Kong e os ossos esterilizados), pois eles podem ser convenientemente recheados com ração e algumas guloseimas, que cairão ocasionalmente e recompensarão o cachorro por ter estado a roê-los.


  Se o seu cachorro está afincadamente ocupado com os seus brinquedos, sentirá menos a sua ausência.


  Adicionalmente você pode deixar o rádio ligado. O som fornecerá um barulho neutro que disfarça os distúrbios exteriores. Além disso o som do rádio também é tranquilizador, uma vez que está normalmente associado à sua presença. O meu Malamute Phoenix era muito interessado em música clássica, country e calypso. Já o Oso prefere a televisão, especialmente os canais ESPN ou a CNN – talvez devido ao som tranquilizador de vozes masculinas?
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  O Claude com os seus Kongs – passando o seu tempo pacificamente quando deixado sozinho (depois de se ter entretido a roer até adormecer)


  Quando você vai sair de casa


  Certifique-se que recheou alguns brinquedos com ração e guloseimas. verifique que colocou alguns bocadinhos de fígado cozido nos buracos dos Kongs ou bem fundo nas cavidades dos ossos. Coloque esses brinquedos saborosos na área de confinamento de longa duração e feche a porta… com o seu cachorro do lado de fora! Quando o seu cachorro lhe pedir para abrir a porta, deixe-o lá entrar e feche a porta, ligue o rádio ou a televisão e saia silenciosamente. O ato de roer do seu cachorro estará a ser reforçado regularmente por cada pedacinho de ração que caia do brinquedo. O seu cachorro continuará a roer tentando chegar ao fígado seco. Eventualmente ele até pode adormecer.


  Quando você chega a casa


  Não reconheça a presença do seu cachorro com elogios ou guloseimas até que ele lhe traga um brinquedo de roer. quando ele o trouxer, use uma caneta ou um lápis para retirar o bocadinho de fígado seco que o cachorro não conseguiu retirar. Isto irá impressioná-lo enormemente.


  Os cães são crepusculares e muito felizes se puderem dormir todo o dia e toda a noite. Eles têm dois picos de atividade, ao amanhecer e ao entardecer. Assim, a maior parte da atividade de roer e de ladrar ocorrerá provavelmente logo depois de você deixar o seu cachorro de manhã e antes de você chegar a casa à noite. Deixar ao seu cachorro brinquedos recheados de fresco e dar-lhe os pedacinhos que ele não conseguiu retirar, quando você chega, prepara-o para procurar os seus brinquedos de roer nas alturas dos picos de atividade.


  Comportamento Jekyll-e-Hyde


  Mimar demasiado o seu cachorro com atenção e afeto quando você está em casa, leva-o a realmente sentir a sua falta quando você não está. Um ambiente Jekyll-e-hyde (muita atenção quando você está e nenhuma quando não está) rapidamente cria um cachorro Jekyll-e-hyde, que é totalmente confiante quando você está em casa, mas desanima e entra em pânico quando você desaparece.


  Se deixar que o seu cachorro se torne dependente da sua presença, ele ficará ansioso durante a sua ausência. A ansiedade canina é uma má notícia para si e para o seu cachorro.


  Fins-de-semana maravilhosos e dias de semana preocupantes


  Embora a atenção e afeto dos fins-de-semana sejam maravilhosos, eles instruem o seu cachorro a sentir a falta da família na segunda-feira de manhã, quando os pais vão trabalhar e os filhos vão para a escola. Por favor, brinque muito e treine o seu cachorro durante o fim-de-semana, mas proporcione-lhe também bastantes momentos de sossego para o preparar para os dias de solidão.
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  Fotografia: Sisher Houtz


  Muitos dos supostos sinais de ansiedade de separação são, na realidade, sinais de um cão insuficientemente treinado, deixado à solta pela casa, sem supervisão, e que encontra tentações deixadas pelos seus donos.


  Os cães têm maior probabilidade de incorrer em maus hábitos, tais como sujar a casa, roer, cavar e ladrar. Estar ansioso também é decididamente desagradável para o seu cão.


  Durante as primeiras semanas em casa, o confinamento frequente com brinquedos recheados é essencial para que o seu cachorro desenvolva confiança e independência. quando o seu cachorro já se sentir todo contente ao ocupar-se a roer os seus brinquedos, estando sozinho, você pode, com toda a confiança, permitir ao seu agora bem-comportado e confiante cão apreciar todo o tempo que quiser consigo, sem o medo de que ele se mostre ansioso na sua ausência.


  Será mesmo ansiedade de separação?


  Grande parte da “desobediência” canina e da destruição errática de casas que ocorrem durante a ausência dos donos, não tem nada a ver com ansiedade de separação. De facto, alívio de separação poderia ser um termo mais descritivo e preciso. O cão rói, cava, ladra e suja a casa apenas quando o dono está ausente, porque ele aprendeu que seria imprudente permitir-se estes passatempos quando o dono está em casa. Mau comportamento na ausência do dono é um indicador de que este tentou suprimir hábitos caninos normais e naturais com punições, em vez de o ensinar a comportar-se – nomeadamente, como expressar os seus desejos caninos básicos de uma forma aceitável. Muitas vezes o termo ansiedade de separação não passa de uma desculpa para um cão que ainda não está treinado para a casa ou habituado aos brinquedos de roer.


  [image: img8.jpg]

  Fotografia: Sue Pearson


  Beagles a investigar a bagagem não vigiada de uma visita.
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  CAPÍTULO QUATRO


  A QUARTA FASE DO DESENVOLVIMENTO

  (até aos três meses de idade)


  Sociabilização com pessoas


  Criar e treinar um cachorro para ser amigável com as pessoas é o segundo objetivo mais importante da criação de animais de estimação. Lembre-se, ensinar a inibição de mordida é o objetivo mais importante. Mas durante o primeiro mês em casa do seu cachorro, dita a urgência que a sociabilização com pessoas seja a diretiva primordial do seu cachorro.


  O seu cachorro deve estar completamente sociabilizado com pessoas antes de chegar aos três meses de idade. Muitas pessoas pensam que as aulas para cachorros são a altura ideal para sociabilizar os cachorros com pessoas. Não é assim. é pouco e demasiado tarde. As aulas para cachorros são um divertimento para continuar a sociabilizar cachorros já sociabilizados com pessoas, para sociabilização terapêutica de cachorros com outros cachorros e, mais importante, para que os cachorros aprendam a inibição de mordida.


  Já só lhe restam algumas semanas para sociabilizar o seu cachorro.


  Infelizmente, ele precisa de ser mantido dentro de casa até ter pelo menos três meses de idade, quando já adquiriu imunidade suficiente através das vacinas habituais contra as doenças mais sérias que atacam os cães. Contudo, mesmo um curto período de isolamento social, num estado de desenvolvimento tão crucial, pode mesmo arruinar o temperamento do seu cachorro. Embora a socialização cão-cão possa ser adiada até que o seu cachorro tenha idade suficiente para frequentar as aulas caninas ou o parque, a socialização com pessoas não pode, simplesmente, ser atrasada. Pode até ser possível viver com um cão que não gosta de outros cães, mas é difícil e potencialmente perigoso viver com um cão que não gosta de pessoas, especialmente se ele não gosta de alguns dos seus amigos ou família.


  Consequentemente, há uma urgência considerável em apresentar o seu cachorro a uma vasta variedade de pessoas – família, amigos, estranhos, e especialmente homens e crianças. Como regra básica, o seu cachorro necessita de conhecer pelo menos cem pessoas diferentes antes de ter cerca de três meses de idade – uma média de três pessoas desconhecidas por dia.


  Urgência


  Desde o primeiro dia em que você tem o seu cachorro, o relógio começa a contar. E o tempo voa! Pelas oito semanas de idade, o Período Crítico de Socialização do seu cachorro está a terminar e dentro de um mês, o seu período mais impressionável de aprendizagem começa a encerrar. há tanto para ensinar e quase tudo tem de ser ensinado de imediato.
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